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RESUMO

A astronomia é uma das ciências mais antigas da humanidade, fazendo parte da curiosidade
do senso comum e está entre os temas que mais despertam o interesse dos jovens na faixa dos
15 anos de idade, o que corresponde ao público que tipicamente inicia o ensino médio no
Brasil. Por ser um tema popular e reconhecidamente fundante do pensamento científico
moderno, diversos países a inserem em seus currículos de ciências. Sendo assim, com o
objetivo de conhecer a complexa relação da vida do homem no espaço foi proposto a
elaboração de um álbum seriado digital interdisciplinar e de caráter transversal no qual é
composto por nove temáticas elaboradas com base nas competências de várias áreas do
conhecimento preconizados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Dessa forma, o
álbum seriado digital constitui-se de uma maneira alternativa de se trabalhar o conteúdo
básico atrelado aos conhecimentos necessários à formação do aluno enquanto cidadão. Além
de considerar a diversidade dos alunos e seus contextos, bem como a necessidade de
instrumentalizar o professor para dar conta das diferentes demandas que surgem nesse
percurso de ensino-aprendizagem, no cenário nacional.

Palavras-chave: Astronomia. Álbum seriado digital. Saúde do astronauta. Estação espacial.
Ensino de astronomia.



ABSTRACT

Astronomy is one of the oldest sciences of humanity, being part of the curiosity of common
sense and is among the topics that most arouse the interest of young people aged 15 years old,
which corresponds to the public that typically starts high school in Brazil. As it is a popular
and recognizably founding theme of modern scientific thought, several countries include it in
their science curricula. Therefore, with the objective of knowing the complex relationship of
man's life in space, it was proposed the elaboration of an interdisciplinary digital serial album
with a transversal character in which it is composed of nine themes elaborated based on the
competences of several areas of knowledge recommended by the National Curricular
Common Base (BNCC). In this way, the digital serial album constitutes an alternative way of
working the basic content linked to the knowledge necessary for the formation of the student
as a citizen. In addition to considering the diversity of students and their contexts, as well as
the need to equip the teacher to handle the different demands that arise in this
teaching-learning path, in the national scenario.

Keywords: Astronomy. Digital serial album. Astronaut health. Spacial station. Teaching
astronomy.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 Descrição a respeito da delimitação do tema

O produto educacional, álbum seriado digital, tem como tema A vida do homem no

espaço. O assunto foi apresentado durante a Especialização em Ensino de Astronomia e

Ciências Afins, promovida pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), e

provocou interesse dos autores. As leituras que se sucederam, serviram para aumentar a

curiosidade e instigar discussões, que deram base a proposta do álbum seriado digital, como

produto educacional a ser desenvolvido.

A ida do homem ao espaço, motivado pela busca de alternativas para a vida na Terra, é

também fonte de encantamento e parte do sonho de muitas crianças, adolescentes e até

adultos. Ao se trabalhar com essa temática, há a possibilidade de trazer dados reais,

envolvendo a fantasia e a curiosidade do público em geral, facilitando a motivação em

aprender.

Além disso, apesar de ser uma realidade “distante” para muitos, uma vez que poucos

vivenciam esse momento, o contato com essas informações geram um impacto direto no

conhecimento de acessórios utilizados nas atividades cotidianas realizadas, de avanços

tecnológicos disponibilizados, de ampliação à comunicação, de benefícios à saúde e de uma

melhoria à qualidade de vida do homem aqui na Terra, bem como da sua responsabilidade

com o ambiente global.

Esses são pontos transversais trabalhados na Base Nacional Comum Curricular

(BNCC), que permitirão que o aluno do ensino médio, alvo desse projeto, tenha um

aprendizado e desenvolvimento ampliado, como preconizado nacionalmente. Portanto, o tema

é adequado à proposta apresentada e atende aos seus objetivos.
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1.2. Justificativa

O tema central, a vida do homem no espaço, é atual, relevante, e possibilita trabalhar

os assuntos transversais postos pela BNCC de forma dinâmica e interligada.

O álbum seriado digital é um recurso que permite que o aluno mantenha o foco no

assunto que é apresentado de forma mais sistemática, instiga a curiosidade e estimula o

desenvolvimento de pesquisas, ampliando o campo de conhecimento do aluno.

O fato de ser um recurso digital, de fácil manuseio, baixo custo, alta durabilidade e

adaptação quanto ao uso, facilita o acesso do aluno da escola pública ou privada, proporciona

ao professor alternativas para discussão de conteúdos gerais, motivando a participação

interativa de todos.

1.3. Problematização

Sabe-se que a BNCC propõe uma educação básica ampla, direcionada ao aprendizado

e desenvolvimento global do aluno, da Educação Infantil ao Ensino Médio da escola brasileira

pública ou privada (Brasil, 2013). Isto implica em pensar em formas alternativas de se

trabalhar o conteúdo básico atrelado aos conhecimentos necessários à formação do aluno

enquanto cidadão.

Tem-se ainda de considerar a diversidade dos alunos e seus contextos, bem como a

necessidade de instrumentalizar o professor para dar conta das diferentes demandas que

surgem nesse percurso de ensino-aprendizagem, no cenário nacional.

Dessa forma, o álbum seriado digital, aqui apresentado, constitui-se em um recurso

prático e viável de se trabalhar as questões já levantadas. A adaptação do álbum seriado ao

formato digital é uma maneira de fazer uso de um recurso eficaz e familiar ao professor, que

passa a ser apresentado por meio de uma tecnologia mais próxima do público juvenil, logo,

mais motivadora.

A possibilidade de uma participação mais ativa do aluno é essencial para o

aprendizado, gerando inquietações e conhecimentos que o nortearão na sua vida futura.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Trabalhar questões sobre a vida do homem no espaço e sua relação com os

conhecimentos gerais preconizados pelas diretrizes básicas do ensino médio (BNCC).

2.2. Objetivos específicos

● Elaborar temas da astronomia sobre a vida do homem no espaço que guarde relação

direta com os conteúdos trabalhados no ensino médio de forma interdisciplinar;

● Desenvolver propostas de atividades para os temas da astronomia sobre a vida do

homem no espaço a serem aplicadas em sala de aula;

● Organizar um calendário de realização das atividades baseado nas principais datas

relacionadas a educação, astronomia e a ciência de uma forma geral para o

desenvolvimentos dos temas propostos;

● Elaborar um álbum seriado digital sobre a vida do homem no espaço nos quais sirva

de base para os estudantes e professores do ensino médio.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 CONTEXTO ATUAL DO ENSINO DE ASTRONOMIA

A astronomia, uma das ciências mais antigas da humanidade, faz parte da curiosidade

do senso comum e está entre os temas que mais despertam o interesse dos jovens na faixa de

15 anos de idade, o que corresponde ao público que tipicamente inicia o ensino médio no

Brasil (FERREIRA et al., 2020; 2021; FROES, 2014). Por ser um tema popular e

reconhecidamente fundante do pensamento científico moderno, diversos países a inserem em

seus currículos de ciências.

No Brasil, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCN + EM

Brasil (2002, p. 71), incluem a astronomia em seu sexto tema estruturador, denominado

“Universo, Terra e Vida”, e mencionam a importância de propiciar aos estudantes uma visão

da estrutura e da organização do cosmos, permitindo que eles possam se situar no universo e

compreender descobertas divulgadas pelos meios de comunicação, como, por exemplo, a

imagem de um buraco negro, apresentada pela primeira vez em 2019. Os PCNs + EM

destacam, ainda, como parte do currículo, a interação gravitacional e os métodos de

investigação de estrelas e galáxias, como a lei de gravitação universal, a relatividade geral e as

lentes gravitacionais.

Em outro documento oficial, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL,

1996, 2013), o tema está inserido na segunda competência específica para o ensino médio,

que os estudantes devem desenvolver para a área de ciências da natureza e suas tecnologias.

Destaca-se que o estudante deve ser capaz de construir e utilizar interpretações acerca da

dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões acerca

do funcionamento e da evolução dos seres vivos e do universo, bem como fundamentar e

defender decisões éticas e responsáveis. Dessa forma, a astronomia apresenta potencial

interdisciplinar e possibilidades para sustentar discussões socioeconômicas e culturais

(COUTO, 2020), podendo ser relacionada a vários campos do saber.

Contudo, mesmo em face a tantas potencialidades temáticas e metodológicas, os

estudantes são usualmente pouco expostos aos conhecimentos acerca da astronomia, dentro

ou fora da sala de aula. Isso se dá, por um lado, pelas limitações de um sistema de ensino que

curricularizou as ciências de modo tardio e desqualificado e, por outro, pelos drásticos
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passivos educacionais que comprometem e desfavorecem a ciência e a discussão acerca da

sua natureza como atributos de uma formação escolar plena. Dentre os diversos motivos para

isso, pode-se citar a precariedade da qualificação dos professores para lidar com esse assunto;

professores que ocupam vagas fora de sua área de formação; difusão, tanto por professores

quanto por estudantes, de concepções presentes no senso comum e sem concordância com o

conhecimento produzido pela comunidade científica; e a baixa qualidade dos livros didáticos

disponibilizados, que, comumente, dedicam pouca ênfase, quando o fazem, à astronomia,

lidando com seus conteúdos de forma superficial e incompleta e, até mesmo, com recurso a

sistemáticos erros históricos e conceituais (COSTA et al., 2018).

3.2. O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM IDEAL

Portanto, a reformulação do ensino e a introdução de materiais e estratégias didáticas

alternativas a um ensino centrado na fala e escrita do professor, no qual predomina a

passividade dos alunos, são condições necessárias, porém insuficientes para um ensino de

astronomia que vise à aprendizagem significativa.

Neste contexto, as contribuições de Paulo Freire para os processos de ensino e

aprendizagem se mostram adequadas, levando-se em conta que pressupõe as interações

sociais como fator imprescindível e que, a nosso ver, também são inerentes a um processo de

ensino que respeite e valorize as diferenças individuais dos alunos. Além disso, um ensino

que visa a renovação dos conhecimentos, atitudes e valores, como forma de possibilitar aos

alunos uma formação para o exercício pleno da cidadania não pode se furtar dos pressupostos

teóricos estabelecidos por esse estudioso. Mas, para isso, é necessário que o educador esteja

ciente que suas práticas educativas estejam condizentes com a garantia de uma formação

crítica do aluno. Em outras palavras, deve ser sabido pelo educador que “a prática educativa

implica ainda processos, técnicas, fins, expectativas, desejos, frustrações, a tensão permanente

entre a prática e a teoria, entre a liberdade e a autoridade [...]” (FREIRE, 2003, p.109).

Para garantia da aprendizagem e do desenvolvimento ampliado dos alunos, como

mencionado anteriormente foi elaborado um documento para regularizar os principais pontos

a serem trabalhados, tanto nas escolas públicas brasileiras como nas particulares, da Educação

Infantil ao Ensino Médio, denominado Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL,

1996, 2013).
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Dessa forma, para construção desse produto educacional proposto, foi considerado

alguns pontos específicos da BNCC, tais como a EM13CNT104, a EM13CNT204,

EM13CNT207 e EM13CNT306, pela relação com os subtemas trabalhados no álbum seriado

digital. Ou seja, em paralelo houveram reflexões quanto às competências do estímulo à

curiosidade do discente, do uso da tecnologia digital, do respeito à diversidade, do cuidar da

saúde e da responsabilidade ambiental, oferecendo ao aluno uma visão profunda e

diversificada de conteúdos, preparando-os para a educação básica e para ser cidadão.1

3.3 RECURSOS DIDÁTICOS

Os recursos didáticos ou de ensino “são componentes do ambiente da aprendizagem

que dão origem à estimulação para o aluno” (PILETTI, 2006, p.151). Esses componentes

podem ser o professor, os livros, os mapas, os objetos físicos, as fotografias, as fitas gravadas,

as gravuras, os filmes, os recursos da comunidade, os recursos da natureza e assim por diante.

Segundo Piletti (2006), não há uma classificação de recursos universalmente aceita.

Algumas dessas classificações são bastante incompletas. Tradicionalmente os recursos de

ensino são classificados da seguinte maneira:

- Recursos visuais (projeções, cartazes, gravuras);

- Recursos auditivos (rádio, gravações);

- Recursos audiovisuais (cinema, televisão).

Dentre os diversos recursos possíveis a serem explorados, o álbum seriado pode ser

utilizado como um recurso que reúne elementos no bojo de sua constituição, permitindo

construir metodologias que favorecem a leitura do mundo mostrando uma identidade cultural,

regional, no qual as representações históricas, culturais, sociais, políticas e artísticas ganhem

1 (EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando a composição, a
toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles,
posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes
responsáveis. (EM13CNT204) Elaborar explicações, previsões e cálculos a respeito dos movimentos de objetos
na Terra, no Sistema Solar e no Universo com base na análise das interações gravitacionais, com ou sem o uso de
dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).
(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos desafios
contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os aspectos físico, psicoemocional e
social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar.
(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando conhecimentos das Ciências
da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e recursos, bem como comportamentos de segurança, visando
à integridade física, individual e coletiva, e socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos
digitais que viabilizem a estruturação de simulações de tais riscos.
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significado e nos permitam visualizar e, até mesmo, delimitar um espaço de profunda

vivência, propiciando a aprendizagem (FREITAS, 2007; LUNAS; MEDEIROS; MEDEIROS,

2020).

Dessa forma, o álbum seriado digital é uma coleção de “folhas” organizadas, que pode

ser utilizada em recursos tecnológicos como celular, tablet, notebooks etc. além de poder ser

impresso em papel e encadernado. Pode conter fotografias, letreiros, mapas, gráficos,

cartazes, gravuras que são utilizados no ensino de astronomia.

Portanto, o álbum seriado digital no ensino de astronomia pode servir para:

- Abordar temas mais ou menos gerais, que permitam sua divisão em partes;

- Enriquecer uma aula expositiva;

- Apresentar dados previamente elaborados, de forma organizada e sequencial;

- Sistematizar um assunto.

As vantagens de utilizar um álbum seriado digital são (FREITAS, 2007):

- Ajuda a apresentar a aula de maneira mais organizada, orientada e dirigida, sem dar

margem a dispersão ou confusões;

- Concentra a atenção dos alunos no tópico que está sendo desenvolvido;

- Cria maior expectativa nos alunos com relação aos tópicos seguintes;

- Fixa os tópicos essenciais;

- Ajuda os alunos a visualizar melhor as ideias através de ilustrações.

Portanto, em consonância com Fontenele et al (2021), o álbum seriado pode facilitar e

auxiliar no processo de ensino aprendizagem, estimular o aluno e o aproximar do conteúdo

trabalhado. O fato dele ser digital, apresenta um novo equipamento e estratégia para

promoção do diálogo entre professor e aluno.

No entanto, é necessário também um investimento na capacitação docente, para um

bom uso de ações alternativas diversas que possam proporcionar ganhos reais no

conhecimento significativo e ampliado do estudante (LUNAS; MEDEIROS; MEDEIROS,

2020).

Assim, a utilização de recursos didáticos, como o tradicional álbum seriado aliado a

tecnologia aqui proposto, que favoreçam a participação ativa dos estudantes, a

problematização dos conteúdos e que estimulem o professor com uma troca de informações e
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conhecimentos mais consistentes e próxima da realidade local, irá repercutir positivamente no

processo de ensino-aprendizagem como um todo.
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4 METODOLOGIA

O procedimento metodológico dessa pesquisa classifica-se como exclusivamente

bibliográfico, com caráter exploratório e descritivo com abordagem qualitativa.

Dessa forma, os procedimentos da pesquisa bibliográfica, conforme Heerdt e Leonel

(2007, p.75) utiliza-se fontes secundárias [livros, artigos, teses, sites oficiais],

diferenciando-se da pesquisa documental, apesar de ambas serem parecidas, porque adotam o

mesmo procedimento na coleta de dados, distinguem-se basicamente no tipo de fonte que

cada uma utiliza, pois enquanto a pesquisa bibliográfica é do tipo secundária a pesquisa

documental utiliza fontes primárias [documentos oficiais].

Já, conforme Gil (2002) que cita diversas fontes bibliográficas, observa-se a distinção

entre fontes bibliográficas e documental [documentos oficiais]:

As fontes bibliográficas mais conhecidas são os livros de leitura corrente. No

entanto, existem muitas outras fontes de interesse para a pesquisa bibliográfica, tais

como: obras de referência, teses e dissertações, periódicos científicos, anais de

encontros científicos e periódicos de indexação e de resumo. (GIL, 2002, p.6)

Depois de tudo exposto, assuntos que integram este trabalho, apresentação do produto

educacional, são frutos de pesquisas bibliográficas, desenvolvidas a partir de criteriosas

leituras de livros, artigos, revistas, (obras impressas ou digitais) e sites oficiais nacionais e

internacionais disponíveis na internet.

Nesse sentido, para a obtenção dos objetivos propostos nesse trabalho de pesquisa,

foram realizadas pesquisas bibliográficas e coleta de imagens sobre conhecimentos básicos

acerca da vida do homem no espaço e, por meio de um planejamento, num primeiro momento

foi elaborado como produto educacional um álbum seriado digital com conteúdo

interdisciplinar abrangendo diversas disciplinas de diversas áreas do conhecimento como por

exemplo (Biologia, Física, Química, Geografia, História, educação física entre outras),

pertinentes aos nove (09) temas, a seguir: Características das estações espaciais; O lixo

espacial; Principais alterações corporais; O dia a dia no espaço; Atividade física na

microgravidade; Caminhadas espaciais; Cuidados com a saúde: sono, higiene e alimentação;

Lazer no espaço e Tecnologias espaciais que beneficiam a humanidade terrena.
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Foi criada uma logomarca para o produto educacional e as aulas foram padronizadas

para dar a noção de unidade, apesar da diversidade dos temas propostos. A figura de um

astronauta flutuando com o suporte de um livro, como um balão de aniversário, tem a

intenção de mostrar o quanto o conhecimento permite que o aluno possa alçar vôos ilimitados

e viajar por lugares nunca vistos. O astronauta e a Terra ao fundo fazem a aproximação com a

Astronomia, de forma lúdica.

Dessa forma, posteriormente com a confecção do álbum seriado digital, pretende-se

apresentar o álbum juntamente com os temas propostos, através de uma série de

palestras/aulas sobre astronomia e ciências afins relacionadas a vida do homem no espaço que

seguiram as seguintes recomendações:

● Palestras em datas comemorativas durante as principais datas relacionadas educação,

astronomia e a ciência de uma forma geral, como: feira de conhecimento, semana da

astronomia (cada estado possui uma semana para comemoração do dia da astronomia,

no entanto no dia 02 de dezembro, são comemorados o Dia Nacional da Astronomia e

Dia do Astrônomo; já no dia 09 de janeiro é comemorado o dia do astronauta) entre

outros eventos constantes no calendário escolar.

● Cada palestra possuirá um tempo estimado de 1h a 1h e meia de duração com

exposição do tema com uma palestra interativa com o diálogo do palestrante com o

participante ouvinte e no final tempo para perguntas;

● Serão programadas 3 (três) palestras por ano, totalizando 9 (nove) palestras em 3

anos correspondente ao ensino médio, anos finais, divididos da seguinte forma: 1º ano

(Características das estações espaciais; O lixo espacial; Caminhadas espaciais), no 2º

ano (Tecnologias espaciais que beneficiam a humanidade terrena; O dia a dia no

espaço, Principais alterações corporais) e por fim, no 3º ano (Atividade física na

microgravidade; Cuidados com a saúde: sono, higiene e alimentação; Lazer no

espaço);

Quanto ao aporte metodológico referente aos aspectos gerais sobre atuação em de área

ou região de atuação, compreende escolas por todo o Brasil, em área urbana ou rural, da rede

pública ou privadas de ensino, nas turmas do 1º, 2º e 3º anos do ensino médio.

Já quanto ao aporte metodológico referente aos aspectos gerais acerca da delimitação

do público-alvo da referida pesquisa, pretende-se contar com turmas de estudantes do ensino
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médio, cujas idades normalmente correspondem a adolescentes de 15 a 17 anos. De acordo

com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), considera-se criança toda pessoa até 12

anos de idade incompletos (11 anos, 11 meses e 29 dias) e a adolescente toda pessoa que

tenha idade entre 12 anos e 18 anos, informações previstas na Lei 8.069/1990 (ECA).

5 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS

É necessário o investimento em uma educação diferenciada, que faça do aluno um

protagonista do seu processo de aprendizagem e que impulsione o professor a ensinar o

conteúdo de sua disciplina, de forma atraente e de fácil aplicabilidade no dia a dia.

As diretrizes nacionais, voltadas à educação, apresentam uma diversidade de temas,

que são transversais. Quando somados a uma contextualização do conteúdo trabalhado,

trazendo questões atuais, irá estimular a curiosidade e incentivar a pesquisa, pontos essenciais

para esse processo.

Além disso, foi visto que o álbum seriado é um material acessível, de baixo custo,

simples em seu manuseio e visualmente atrativo. Logo, pode ser utilizado como uma

alternativa para estimular tanto o ensino quanto a aprendizagem.

Para finalizar, tem os aspectos relacionados à temática central desse produto

educacional. Os tópicos ligados à vida do homem no espaço são instigantes, abordando

questões interligadas aos conteúdos formais vistos na escola, ao mesmo tempo que apresenta

o universo da astronomia e áreas afins. Espera-se que isso possa contribuir com o processo de

ensino-aprendizagem e com a popularização da astronomia, ampliando o leque de

informações ofertadas aos alunos do ensino médio, alvo dessa intervenção.
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APÊNDICE A

Manual de Orientações do Álbum Seriado Digital

Apresentação do Recurso Didático Elaborado

O Álbum Seriado Digital denominado “A vida do homem no espaço” consiste em um

recurso tecnológico didático-pedagógico que auxilia o professor do Ensino Médio (1º ao 3º

ano), numa perspectiva de aula ou palestra com apresentação de Powerpoint ou similar com o

aporte tecnológico que independe de internet para a sua utilização, possuindo o formato de

textos e fotografias ou imagens reais do cotidiano do homem no espaço, disponível em:

https://drive.google.com/drive/folders/19U_rx79AjvSAL3oAgp7_hdkEtatseDVI?usp=sharing

e no e-mail de suporte: avidadohomemnoespaco@gmail.com.

Nesse sentido, pode ser utilizado em sala de aula ou em eventos e datas

comemorativas do calendário escolar pelos componentes curriculares do Ensino Médio

(linguagens e suas tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências da natureza e suas

tecnologias; ciências humanas e sociais aplicadas) de forma transversal e interdisciplinar.

As vantagens desse tipo de exposição são as seguintes: apresentar a aula ou palestra de

maneira organizada e dirigida sem dar margem a dispersão ou confusões; ampliar a

concentração e a atenção do aluno; criar expectativas nos tópicos seguintes; fixar os tópicos

essenciais e ajudar os alunos a visualizarem melhor as ideias através de ilustrações.
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COMO USAR O ÁLBUM SERIADO DIGITAL

ANTES DE USAR O ÁLBUM SERIADO:

1. Leia estas orientações e entenda o conteúdo deste álbum seriado para usá-lo com

confiança durante as suas aulas ou palestras;

2. São programadas 09 (nove) aulas ou palestras que podem ser utilizadas durante todo o

período letivo com os seguintes temas:

·         Tema 1: Características das estações espaciais;

·         Tema 2: O lixo espacial;

·         Tema 3: Principais alterações corporais;

·         Tema 4: Atividade física na microgravidade;

·         Tema 5: O dia a dia no espaço;

·         Tema 6: Caminhadas espaciais;

·         Tema 7: Cuidados com a saúde;

·         Tema 8: Lazer no espaço;

·         Tema 9: Tecnologias espaciais que beneficiam a humanidade.

3. Cada aula ou palestra possuirá um tempo estimado de acordo com a proposta pedagógica

de cada instituição de ensino, seja pública ou privada, conforme a legislação educacional

em vigor a hora aula pode ser de 40, 50, 60, 90 minutos ou outra duração a critério da

instituição, independente do turno de funcionamento, sendo atualmente, normalmente

muitas instituições de ensino adotam 1h aula, correspondente a 50 minutos.

4. A exposição dos temas deverá ser de forma interativa, com o diálogo do professor ou

palestrante com os participantes ouvintes. No final, disponibilizar um tempo para

perguntas.
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APÊNDICE B

Álbum Seriado Digital

Tema 1.
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Tema 2.
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Tema 3.
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Tema 4.
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Tema 5.
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Tema 6.
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Tema 7.
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Tema 8.
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Tema 9.
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